
Sarney nega 
ter feito 

pesquisas 
O presidente do PpjjLjfe^^ 

^ââoxJasA^ârJIêJUnegou 
ontem que tivesse entregue 
ao presidente Figueiredo 
pesquisa feita junto ao par­
tido dando conta do favori­
tismo, na convenção nacio­
nal, do deputado Paulo Ma- ^ : 
luf. A matéria, publicada > 
na edição de domingo do ,J 
CORREIO BRAZILIEN­
SE, informava que'Maluf 
jâ dispunha de 378 votos na 
convenção — quatro a me- > 
nos que a maioria absoluta. "; 

) Sarney garante que sequer : 
tenha conhecimento dessa 
pesquisa. E mais: que, na 
qualidade de presidente do 
partido, não lhe cabe fazer fe 

tais levantamentos. ' ^ 
De qualquer forma, o ^ 

coordenador da campanha i ^ 
de Paulo Maluf — desço- ^ 
nhecendo o esclarecimento ^ 
de Sarney — mostrou-se sa- as> 
tisfeito com a constatação g* 
do favoritismo de seu can­
didato. Fez apenas um es­
clarecimento: "Paulo Ma­
luf não conta apenas com 
378 votos. Dispõe, concreta-
mente, de 487 votos na con­
venção, até aqui. Ou seja, 
bem mais que a maioria 
absoluta". 
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